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Apresentação

A Secretaria de Geologia, Mineração e Transformação Mineral -SGM,
do Ministério de Minas e Energia, tem a satisfação de colocar à disposição
da sociedade a 1ª edição do Anuário Estatístico do Setor Transformação
de Não-Metálicos. Esta nova publicação da SGM e o Anuário Estatístico
do Setor Metalúrgico, já em sua 12ª edição, trazem informações sobre a
primeira transformação industrial a que são submetidos os bens minerais.

 Esta 1ª edição contempla cinco importantes segmentos de
transformação de bens minerais não-metálicos: cimento, cerâmica
vermelha, cerâmica de revestimento, vidro e cal.

O Anuário apresenta, sempre que disponíveis, os dados estatísticos
referentes aos últimos cinco anos, o período 2001-2005. Objetiva servir
como fonte de consulta para análise de tendências e tomada de decisão
por analistas do governo, técnicos, empresários e estudiosos. Outros
segmentos do Setor, para os quais não se logrou encontrar séries
históricas de informações, poderão ser incorporados nas próximas
edições.

 Este Anuário apresenta também um capítulo final,  Socioeconomia e
Energia, com informações e indicadores relevantes do Setor nos últimos
35 anos. 

 A importância do Setor de Transformação de Não-Metálicos para a
economia brasileira é mostrada na tabela-síntese que segue esta
apresentação.

O Setor apresenta faturamento da ordem de US$ 11 bilhões e 500 mil
empregos diretos. A participação no PIB nacional é de 1% e no PIB
industrial, 2,5%.  Embora estes percentuais, per si, a princípio não
impressionem, o Setor é base de várias atividades econômicas essenciais
para o país, principalmente a indústria de construção civil (infra-estrutura
e habitação) que apresentou participação de 7,3% no PIB nacional em
2005, entre outras atividades *.
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Cabe mencionar que o consumo per capita de alguns dos produtos
aqui analisados serve como um indicador das condições de vida da
população de um país. Nesse sentido, as oportunidades que se
apresentam para o Setor de Transformação de Não-Metálicos apontam
para um grande potencial de crescimento, uma vez que ainda é baixo o
consumo interno para a maioria dos produtos, inferior ao consumo per
capita mundial.

Agradecemos à valiosa colaboração das Associações representativas
dos segmentos e órgãos oficiais que publicam e/ou concordaram em
fornecer os dados, sem os quais seria impossível a elaboração deste
Anuário. Em um mundo com  expectativa crescente de maior
transparência, ficam beneficiados em sua imagem perante a sociedade
os segmentos industriais que optam pela disseminação de suas
informações, contribuindo para todos conhecerem melhor o desempenho
do Setor.

Destacamos, finalmente, o empenho da equipe técnica pela
estruturação e elaboração desta 1a edição, coordenada por Fernando
Freitas Lins, Diretor do Departamento de Transformação e Tecnologia
Mineral, José Marcos Figueiredo de Oliveira, Coordenador-Geral de
Desenvolvimento da Indústria de Transformação Mineral e,
particularmente, Sandra Angelo, a responsável técnica pela coleta e
consolidação dos dados. Esta edição do Anuário está disponível, também,
no endereço eletrônico www.mme.gov.br.

Claudio Scliar
Secretário de Geologia, Mineração e Transformação Mineral

_______________________________________________________________
* Não se contemplou neste Anuário a transformação de matérias-primas minerais em compos-
tos químicos. A indústria química brasileira, com participação no PIB nacional de 4,5%, faturou
em 2005 cerca de US$ 70 bilhões (ABIQUIM, 2006), dos quais 7,6% (US$ 5,3 bilhões) proveni-
entes do segmento de adubos e fertilizantes. Estes se originaram da transformação de bens
minerais de fosfato (6,7 Mt de concentrado), de potássio (3,4 Mt de K2O) e de enxofre (2,2 Mt de
S), dentre outros. Também não se contabilizou neste Anuário a incorporação de rochas e mine-
rais industriais (ou sua utilização como auxiliares de processo) em produtos de outras indústrias
(papel, tintas, alimentos, bebidas etc.).
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SÍNTESE DO SETOR DE TRANSFORMAÇÃO DE NÃO-METÁLICOS *

Nota:  os grandes crescimentos em produção, consumo e empregos são devidos principalmente à atualização em 2005 dos
dados do segmento de Cerâmica Vermelha

(*) Cimento, cerâmica vermelha, cerâmica de revestimento, vidro e cal somam mais de 90% da produção e consumo, faturamento
 e emprego. Contabilizados ainda os segmentos de louças sanitárias, louças de mesa, refratários, colorifícios e gesso que
 respondem por menos de 10%.





11

Cimento 1
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Cimento 1

O Brasil posiciona-se em 12o lugar no ranking mundial de fabricantes
de cimento portland, com 1,7% da produção, sendo o maior produtor na
América Latina. A China lidera com 45% da produção, a Índia vem em
segundo lugar, distante, com 5,9%. A produção mundial em 2004 alcançou
2,1 bilhões de toneladas.

A capacidade instalada no país de produção de cimento é da ordem
de 48 Mt/ano, com capacidade ociosa de 24%. O crescimento da
produção normalmente acompanha a demanda da indústria de construção
civil. O segmento é constituído por 10 grupos, 32 empresas e 58 fábricas,
distribuídas em todo o Brasil.

A produção brasileira de cimento, em 2005, alcançou 36,7 Mt, superior
em 4,3% à do ano anterior, que totalizou 34,4 Mt. Este segmento industrial
gera 21.000 empregos diretos. O faturamento em 2005 foi da ordem de
R$ 10 bilhões (US$ 4,1 bilhões), inferior, em reais, ao do ano anterior
(R$ 11 bilhões).

Em 2005, o consumo aparente totalizou 35,6 Mt, superior 4,3% ao do
ano anterior, explicado pelo aumento da massa salarial real, que foi
acrescida em 5%, e pelo crescimento do financiamento habitacional,
fazendo com que o consumo per capita brasileiro passasse de 188 kg/
hab, em 2004, para 194 kg/hab em 2005, ainda bem abaixo, todavia, do
consumo per capita mundial (332 kg/hab). Destaca-se ainda uma grande
variação no consumo entre as regiões, do Nordeste consumindo apenas
114 kg/hab ao Centro-Oeste, 291 kg/hab. Verifica-se também que o
Nordeste comercializa para outra regiões 23% do que produz.

As exportações de cimento portland atingiram seu recorde, com
movimentação de 891 mil toneladas, alta de 48% em relação a 2004.
Em valor, as exportações totalizaram US$ 31 milhões.
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As importações brasileiras de cimento portland, em 2005, foram da
ordem de 224 mil toneladas, correspondendo a US$ 11,2 milhões,
permanecendo praticamente no mesmo nível do ano anterior.

O relativo baixo valor unitário do produto, e por ser perecível, torna
pouco viável a exportação do cimento para países distantes, fazendo
com que as vendas aconteçam apenas para países mais próximos, exceto
quando o país comprador tem uma demanda muito grande. Com efeito,
o comércio internacional movimenta apenas 7% da produção mundial.

Para estar mais próximas dos seus mercados no exterior, algumas
companhias brasileiras mantêm operações fora do Brasil. É o caso da
Votorantim Cimentos que possui unidades no Canadá e Estados Unidos.
O grupo Camargo Corrêa também comprou, no início de 2005, a Loma
Negra, gigante do setor na Argentina. Por outro lado, três das empresas
que atuam no Brasil já são, na verdade, extensões de companhias
estrangeiras. A Lafarge é francesa; a Holcim, suíça; e a Cimpor,
portuguesa.

A indústria do cimento constitui-se em cadeia produtiva do complexo
de materiais de construção e envolve as atividades de extração e
beneficiamento de matérias-primas minerais e a produção e
comercialização do cimento propriamente dito.

A produção de cimento portland depende principalmente dos insumos
minerais calcário, argila e gipsita, e de insumos energéticos como coque
de petróleo, eletricidade e carvão vegetal.

O cimento é feito basicamente a partir de uma mistura de calcário
com argilas (na proporção de 10 a 25%). Esta mistura é moída, a seguir
calcinada a altas temperaturas (1.450 oC) em forno rotativo horizontal de
grandes dimensões, transformando-se em produto intermediário
denominado clínquer. Ao clínquer é adicionada gipsita em pequena
proporção (4%), mais um pouco de calcário e outros materiais,
dependendo do tipo de cimento a ser produzido. O clínquer com aditivos
é submetido à moagem fina, obtendo-se o cimento.
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Para cada tonelada de cimento é necessário o emprego de 1,4 t de
calcário, 100-300 kg de argila e 30-40 kg de gipsita. Nos últimos anos,
tem havido o emprego de escórias siderúrgicas de alto-forno, o chamado
clínquer siderúrgico, e outros resíduos industriais, substituindo
parcialmente as matérias-primas minerais usadas como aditivos.

O cimento não possui substituto direto, uma vez que suas funções
não são totalmente desempenhadas por qualquer outro produto. No
entanto, sofre concorrência enquanto material constituinte da tecnologia
de concreto para algumas finalidades, como é o caso das construções
de estruturas em aço, em madeira (para edificações de pequeno porte),
nas vedações e estruturas em cerâmica vermelha (alvenaria armada) ou
em alguns tipos de revestimentos e pelo asfalto em pavimentações.

Como um dos principais insumos da construção civil, o cimento tem a
sua demanda afetada pelo comportamento desse setor. Em 2005, a
indústria da construção civil, que respondeu por 7,3% do PIB nacional,
obteve um crescimento de apenas 1,3%, não repetindo o desempenho
de 5,7% do ano anterior, conforme mostrado abaixo.

VARIAÇÃO ANUAL DO PIB (%)
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Cerâmica Vermelha 2
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Cerâmica Vermelha 2

A fabricação de cerâmica vermelha (ou estrutural) constitui um
segmento intensivo em mão de obra e formado parcialmente por
microempresas familiares com atividades essencialmente artesanais,
conhecidas como olarias.

Outra parte considerável é constituída por empresas de pequeno e
médio porte, que utiliza, em sua grande maioria, tecnologia defasada,
tanto em equipamentos como em processos. Isso as torna
tecnologicamente atrasadas em comparação com o padrão produtivo
empregado em outros países.

A produtividade do segmento oleiro-cerâmico brasileiro era, em 2003,
da ordem de 12.000 peças/operário/mês, variando entre 9.000 a 14.000,
conforme a região (Anuário ABC, 2003). A título de comparação, a
produtividade na Europa é de 200.000 peças/operário/mês. Tal diferença
de desempenho indica um grande potencial de modernização do
segmento no país.

A localização geográfica das cerâmicas é determinada basicamente
por dois fatores: a localização da jazida (devido à grande quantidade de
matéria-prima processada) e a proximidade dos centros consumidores,
em função do peso e do volume de produção. Os principais produtos
são tijolos, blocos de vedação e estruturais, telhas naturais e coloridas,
elementos de enchimento, tubos, pisos, entre outros materiais que
compõem acima de 90% das alvenarias e coberturas construídas no
País.

O segmento de Cerâmica Vermelha, pelo grande número de unidades
produtivas e sua distribuição nos vários Estados, de modo geral apresenta
uma deficiência grande em dados estatísticos e indicadores de
desempenho bem consolidados, ferramentas indispensáveis para
acompanhar o seu desenvolvimento e monitorar a competitividade, entre
outros fatores.
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Nos últimos anos, no entanto, o perfil deste segmento vem se
modificando, com iniciativas tomadas pelos próprios empresários,
liderados pela ANICER (Associação Nacional da Indústria Cerâmica) e
associações estaduais, que vêm se organizando e procurando parcerias
com o SEBRAE e SENAI.

Na agenda estão temas como o Programa Brasileiro de Qualidade e
Produtividade no Habitat – PBQP-H; o Programa Setorial de Qualidade
– PSQ e a adaptação às novas Normas Técnicas do INMETRO, o que
indica uma tendência de amadurecimento deste segmento industrial, que
busca seu desenvolvimento em bases sustentáveis. O SENAI dispõe de
18 laboratórios em diversos Estados para dar suporte técnico ao
segmento.

A Secretária de Geologia, Mineração e Transformação Mineral – SGM,
em sintonia com sua nova política de apoiar os pequenos
empreendimentos, deu sua contribuição ao segmento, com o patrocínio
de 16 cursos em APL’s oleiro-cerâmicos em 2005 e 2006.

Os últimos dados divulgados pela ANICER no Anuário Brasileiro de
Cerâmica - ABC (2006) atualizaram os dados de 2005 com relação anos
anteriores, com aumentos expressivos. O segmento é formado por
aproximadamente 5.500 empresas, com faturamento anual em 2005 de
R$ 6,0 bilhões (US$ 2,5 bilhões), gerando 400 mil empregos diretos e
1,25 milhão de indiretos. A renda deste segmento tende a permanecer
nos locais de produção, com impacto econômico e social significativo no
desenvolvimento local/regional.

A produção em 2005 foi de 63,6 bilhões de peças (o dobro de 2004),
das quais 48 bilhões de blocos/tijolos (75%) e 15,6 bilhões de telhas
(25%).

Informações divulgadas nos Anuários da ABC nos últimos anos
permitiram estimar alguns dados de produção. Assim, admitindo-se que
a produção e consumo nas diversas regiões do país sejam coincidentes,
uma vez que o raio médio para comercialização não passa dos 250 km,
a distribuição, em peças, seria a seguinte: Norte = 5%; Nordeste = 22%,
Centro-Oeste = 7%, Sudeste, 42% e Sul = 24%.
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Em decorrência, para um consumo per capita nacional de 345 peças/
hab, tem-se uma variação de consumo regional de 218 peças/hab no
Norte a 564 peças/hab no Sul.

O comércio externo brasileiro neste segmento industrial é reduzido.
Com efeito, o país exportou em 2005 apenas US$ 2,4 milhões (37 mil t),
75% do valor em telhas cerâmicas (18 mil t). As importações foram
insignificantes (US$ 7 mil).

As etapas de produção constam da mineração de argila, preparação
da massa, fabricação das peças cruas e secagem. Após a secagem, as
peças são levadas à queima, em fornos contínuos ou intermitentes, a
temperaturas de 800 a 1000 oC, em dependência do tipo de produto.

As olarias fabricam principalmente tijolos maciços, por processos
considerados rudimentares, ainda com empregos de métodos manuais
de preparação da mistura de argila e fabrico das peças, secagem ao sol
e queima em forno de lenha.

O segmento apresenta grande uso de argila. Com efeito, a mineração
de argilas no país para o segmento de cerâmica vermelha posiciona-se,
em quantidade produzida, abaixo apenas da mineração de ferro (281
Mt) e de agregados, areia (196 Mt) e brita (135 Mt).

Pela produção de peças cerâmicas em 2005, fornecida pela ANICER,
e considerando a massa média de 2,0 kg/peça (estimativa do DTTM/
SGM), obteve-se a produção de  127 Mt de peças.

Tendo em conta a relação 1,2:1, entre argila e produção de peças,
estima-se a necessidade de lavrar 152 Mt de argilas. Essa grande
quantidade de material movimentado apresenta efeitos significativos no
meio ambiente pela operação das minas (um parcela significativa ainda
na informalidade) e impacto nas estradas, tanto no transporte das frentes
de lavra às cerâmicas, como destas aos centros de consumo.
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Cerâmica de Revestimento 3
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Cerâmica de Revestimento 3

A produção mundial de revestimentos cerâmicos vem mantendo
sua tendência de crescimento. Em 2005, a produção mundial alcançou
7,5 bilhões de m2. O maior produtor mundial foi a China, com participação
de 41%, e também líder no consumo. No ranking mundial de produção,
a Espanha situa-se em 2º lugar (8,7% da produção), seguindo-se o Brasil
e a Itália em 3º (7,6% cada), e Indonésia em 4º lugar (4,0%).

A capacidade atual de produção da indústria nacional é da ordem de
651 milhões de m2, observando-se, nos últimos três anos, que o setor
vem operando abaixo da sua capacidade. A ANFACER projeta um
crescimento da ordem de 5%, que deverá elevar o potencial do setor
para 683 milhões de m2, já em 2006. O investimento necessário para
uma planta moderna que produza 300 mil m2/mês de revestimentos
cerâmicos é estimado em R$ 35 milhões.

Em 2005, a produção nacional foi de 568 milhões de m2, resultado
ligeiramente superior a 2004, 566 milhões de m². Geograficamente, a
distribuição da produção, em 2005, foi de 64% para o Sudeste; 24%
para o Sul; 8% Nordeste e 4% Centro-Oeste. Os principais produtos são
revestimentos para piso (68%), parede (26%), porcelanato (5%) e fachada
(1%). A título de comparação, 60% da produção italiana é de porcelanato,
de maior valor agregado.

O parque industrial brasileiro de revestimentos cerâmicos conta com
94 empresas que operam 117 unidades industriais, com capital totalmente
nacional, movimentando, em 2005, R$ 4,4 bilhões (US$ 1,8 bilhão).
Aproximadamente 35% das unidades produtivas adotam processo de
produção via úmida e o restante das plantas, via seca. Em sua maioria
as empresas são de pequeno e médio porte. O setor gerou 25 mil postos
de trabalho diretos e 250 mil empregos indiretos nesse último ano.
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Há dois principais pólos cerâmicos no país. No pólo de Criciúma-SC
se concentra as maiores empresas nacionais, que têm no design, na
qualidade e na marca sua estratégia competitiva; utilizam o processo via
úmida. O pólo de Santa Gertrudes-SP respondeu em 2005 por 52% da
produção brasileira, adota o processo via seca, usa fundamentalmente a
matéria-prima local e baseia sua competitividade em custos baixos, com
produtos de menor valor agregado.

O Brasil é o segundo mercado consumidor mundial de revestimentos
cerâmicos. Em 2005, o consumo nacional totalizou 442 milhões de m2.
Entre 1995 e 2005 houve um crescimento de 70%. O consumo aparente
per capita em 2005 foi da ordem de 2,4 m2/ hab, o dobro do consumo
mundial (1,2 m2/ hab), pouco superior ao da China (2,2 m2), mas abaixo
do consumo de tradicionais produtores, como Itália (3 m2) e Espanha e
Portugal (5 m2/hab). Todavia, verifica-se grande variação no consumo
brasileiro conforme a região, de 1,6 kg/hab nas regiões Norte e Nordeste
a 3,2 no Centro-Oeste.

O segmento tem sua demanda diretamente influenciada pelas
flutuações da indústria da construção civil, que em 2005 obteve um
crescimento de apenas 1,3%, com relação ao ano anterior. A cerâmica
lidera de longe o mercado de material de revestimento no país. Dados
de 1999 apontavam a liderança da cerâmica com 78% (359 Mm2), vindo
a seguir  as rochas e pedras de revestimento (9%), tapetes (7%),
forrações, carpetes e laminados (6%).

O comércio internacional movimenta cerca de 25% da produção
mundial, algo como 1,8 bilhão de m2. Os países líderes em exportação
são a Itália (26% do comércio), Espanha (21%), China (17%) e Brasil
(7%). O país exportou, em 2005, 114 Mm2 (20% de sua produção)
representando, em valor, US$ 376 milhões.

Os Estados Unidos são destacados os maiores importadores do Brasil,
com participação de 48% do total, seguindo-se a América do Sul e América
Central com participações de 17% e 15%, respectivamente.
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O parque industrial de revestimentos cerâmicos da China vem
surpreendendo. Com a produção anual de 3,1 bilhões de m2 e 3.000
unidades produtivas, seu volume ultrapassa a produção somada da Itália,
Espanha e Brasil. Cerca de 10% da produção se destinam ao mercado
externo.

Produtores brasileiros traçaram recentemente um paralelo entre a
indústria brasileira e o parque fabril da China. A comparação direta com
as empresas chinesas deixou evidente que o Brasil é competitivo e exibe
melhores condições de produção, padrão de qualidade superior, operando
no estado da arte em tecnologia e design. Embora toda eficácia industrial,
o segmento brasileiro mostra-se preocupado com o avanço da China no
mercado internacional. Em 2005 o Brasil importou dos chineses apenas
400 mil m2 de revestimentos cerâmicos. Até o primeiro trimestre de 2006,
a importação da China já tinha superado toda a importação de 2005.

O segmento de cerâmica de revestimento apresenta consumo
significativo de rochas e minerais industriais para a composição das
massas cerâmicas. As principais matérias-primas utilizadas são materiais
argilosos (argilas plásticas, bentonita, caulim e outros) e não argilosos
(feldspatos, anortito, talco, agalmatolito, calcário dentre outros).
Considerando-se que para cada m2 de cerâmica são necessários entre
11 e 15 kg de matérias-primas minerais, a produção brasileira de 2005
de cerâmica de revestimento requereu aproximadamente 7,4 Mt de bens
minerais. Estudo recente relatado pela ASPACER estima em 6% as
perdas no processo produtivo, colocando para o segmento um desafio
de melhor aproveitamento dos recursos minerais.

  O processo produtivo, em síntese, consta de preparação da massa
cerâmica, a moldagem das placas,  a secagem e a queima a 1250 oC,
em fornos contínuos ou intermitentes. Um importante fornecedor de
insumos para o segmento de cerâmica de revestimento é o segmento de
Colorifícios, produtores de esmaltes e corantes. Esmaltes (também
denominados vidrados) são utilizados para o acabamento do revestimento
cerâmico. Essencialmente, são misturas de matérias-primas minerais e
produtos químicos ou compostos vítreos que são aplicados à superfície
do corpo cerâmico após a queima. O emprego de esmaltes na cerâmica
de revestimento  fica entre 0,5 e 0,8 kg/m2, equivalendo a cerca de 370
mil toneladas de esmaltes em 2005. Os corantes conferem diferentes
tonalidades de cores ao esmalte.
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Vidro 4
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Vidro 4

O segmento industrial do vidro é um consumidor importante de
matérias-primas minerais não-metálicas, os minerais industriais, utilizados
na fabricação dos vários tipos de vidros. O vidro tem características
específicas, como resistência e propriedades mecânicas, térmicas, óticas
e acústicas que possibilitam incontáveis aplicações nas mais variadas
indústrias. Os vidros são geralmente classificados em quatro grandes
áreas: embalagens, planos, técnicos (ou especiais) e domésticos.

As embalagens de vidro, em importância de consumo, são utilizadas
no setor de bebidas, em frascos e garrafas, principalmente para cervejas;
no setor de alimentos; e, por último, na embalagem de produtos não
alimentícios (farmacêuticos e cosméticos). Os vidros planos são
fabricados em chapas, utilizados, principalmente, pela construção civil,
seguida pela indústria automobilística, moveleira, e decorações de
interiores, principalmente espelhos. Os vidros técnicos no Brasil
compreendem as lãs e fibras de vidro (para isolamento e indústria têxtil),
os tijolos e blocos de vidro, os isoladores elétricos de vidro, as ampolas
para garrafas térmicas, os bulbos de lâmpadas, os vidros para tubo de
imagem e as ampolas farmacêuticas para medicamentos. Por fim, os
vidros domésticos são aqueles usados em utensílios como louças de
mesa, copos, xícaras, e objetos de decoração como vasos.

Há dificuldades para se obter informações atuais e consolidadas sobre
a produção mundial e nacional de vidro. A produção mundial em 2001 foi
da ordem de 115 Mt, com a Europa responsável por 28 Mt. Com esses
dados, o consumo per capita mundial seria, à época, 19 kg/hab. A
participação do Brasil na produção mundial naquele ano foi de 1,8%.
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Em 2005, a capacidade instalada da indústria vidreira nacional situou-
se em torno de 3,1 Mt, distribuídas em embalagens (42%, 1,3 Mt), vidros
planos (40%, 1,2 Mt); vidros técnicos (11%, 0,34 Mt) e domésticos (7%,
0,22 Mt). A produção total de alguns anos atrás esteve sempre abaixo
25% da capacidade instalada. O perfil do segmento de vidros no país é
constituído por 20 empresas grandes, 30 a 40 médias e um grande
número de microempresas. Em 2005, o segmento vidreiro registrou 12,2
mil empregos diretos.

A produção total de vidros em 2003, 2004 e 2005 não foi divulgada
pela ABIVIDRO. O último valor de produção disponível é de 2002,
alcançando 2,1 Mt, com a seguinte distribuição em peso: embalagens
(42%), planos (41%), técnicos (9%) e domésticos (8%). Em valor, para
um faturamento em 2002 de R$ 3,1 bilhões: embalagens (31%), planos
(30%), técnicos (28%) e domésticos (11%). Verifica-se que o valor
específico do vidro técnico é bem superior aos demais.

Já o faturamento das quatro áreas de vidro em 2005, de R$ 3,8 bilhões
(US$ 1,5 bilhão), superou em apenas 1,3% aquele alcançado em 2004
(R$ 3,7 bilhões). A distribuição em valor em 2005 foi a seguinte:
embalagens (31%, R$ 1,17 bilhão), planos (28%, R$ 1,03 bilhão), técnicos
(29%, R$ 1,08 bilhão) e domésticos (13%, R$ 0,49 bilhão).

Mundialmente, as embalagens de vidro participam com 6%, em quarta
posição, do mercado total de embalagens (papel/papelão, plásticas,
metálicas, de vidros, máquinas e equipamentos), estimado em US $ 500
bilhões, ou seja, com US$ 30 bilhões.

Em 2005, a indústria brasileira de embalagens faturou R$ 31,3 bilhões
(US$ 12,9 bilhões). As embalagens de vidro participaram com 3,7% desse
total, apresentando um faturamento de R$ 1,17 bilhão, superior em 5,3%
ao ano anterior.
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Segundo dados levantados por meio do sistema Aliceweb/MDIC, as
exportações de vidro em 2005 totalizaram US$ 280 milhões, superior
em 5% as de 2004, que registraram US$ 267 milhões. Do total exportado,
em valor, em 2005, os vidros planos representaram 49,3% (US$ 138
milhões, superior em 20% ao ano anterior); os vidros técnicos 25,5%
(US$ 71,5 milhões, a menor  34%); os vidros domésticos 20,6% (US$
57,8, cresceram 9%) e as embalagens de vidros 4,6% (US$ 12,9 milhões,
aumento de 16%). Em milhares de toneladas, respectivamente: 236, 55,
62 e 19.

As importações, em 2005, atingiram US$ 249 milhões, superior 15%
àquelas do ano anterior, com US$ 235 milhões. Do total importado, em
valor,  em 2005, os vidros técnicos participaram com 55%; os planos
com 30%; os domésticos, 7%, e embalagens de vidro 8%. Em milhares
de toneladas, respectivamente: 88, 149, 18 e 46. O saldo comercial líquido
em 2005 totalizou US$ 31 milhões, repetindo o superávit  de 2004.

Com as informações disponíveis, estimativas de produção e dados
de comércio exterior, foi possível estimar o consumo aparente total de
vidro em 2,3 Mt em 2005. O consumo per capita ficou em 12,4 kg/hab.

As matérias-primas e as respectivas proporções empregadas para a
fabricação de vidro são, tipicamente: areia (SiO2, 70%), barrilha (15%),
calcário (10%), dolomita (2%), feldspato (2%) e aditivos (sulfato de sódio,
ferro, cobalto, cromo, selênio e outros).

A mistura é submetida a temperaturas em torno de 1.550 °C, em
fornos, formando-se uma massa semi-líquida que dá origem ao vidro,
em seus vários tipos e formas. Uma análise química típica de vidro seria:
70-74% SiO2; 12-16% Na2O; 5-11% CaO; 1-3% MgO; 1-3% AlO2O3.

Uma parte da matéria-prima mineral virgem pode ser poupada e
substituída por vidro reciclado, triturado, os cacos de vidro (cullets),
trazendo também vantagens de economia de energia e de uso de água.
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O  vidro comum funde a uma temperatura entre 1000 e 1200oC, menor
que temperatura da fabricação do vidro. Para cada 10% de caco de vidro
na mistura economizam-se 4% da energia necessária para a fusão nos
fornos industriais e reduz-se em 10% a utilização de água.

A reciclagem de embalagens de vidro no Brasil é estimada em 45%,
correspondendo, em 2005, a 457 mil toneladas recicladas, para um
consumo aparente de embalagens de aproximadamente 1,0 Mt. Nos EUA
o índice de reciclagem de embalagens de vidro gira em torno de 40%,
equivalendo a 2,5 Mt.  Os índices de reciclagem de embalagens de vidro
em outros países (Alemanha, Suíça, Noruega, Finlândia e Bélgica) variam
entre 88 e 92%. A reciclagem de vidro de todos os tipos no Brasil não é
conhecida. Admitindo-se que a quantidade mínima reciclada é igual à
que provém das embalagens, pode-se estimar a reciclagem total de vidros
no país em pelo menos 20%.
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Cal 5

O Brasil posiciona-se em 5o lugar no ranking internacional de
fabricantes de cal, com 5,5% da produção. A China lidera com cerca de
20% da produção, seguida pelos EUA, com 16%, e Rússia e Japão com
aproximadamente 6% cada.

Há basicamente dois tipos de cales: a cal virgem, também chamada
de cal viva, é o principal produto de calcinação de rocha cálcio-
carbonatadas (calcários/dolomitos). A adição de água à cal virgem provoca
a formação de hidróxido de cálcio e de outros compostos, recebendo a
denominação de cal hidratada.

A produção brasileira de cal em 2005, segundo a Associação Brasileira
dos Produtores de Cal - ABPC, foi de aproximadamente 7,0 Mt, superior
em 7,5% à do ano anterior, que totalizou 6,5 Mt. A região Sudeste foi
responsável por 90% da produção de cal virgem e 80% da cal hidratada
do país; a região Sul com 3% da cal virgem e 9% da cal hidratada; o
Nordeste, 5% da cal virgem; e o Centro-Oeste, 4% da cal hidratada.

As exportações e importações de cal foram insignificantes, de modo
que o consumo aparente equivaleu à produção interna. O consumo per
capita brasileiro cresceu modestamente de 36 para 38 kg/hab nos últimos
cinco anos.

Estima-se, segundo a ABPC, que o segmento seja constituído por
200 empresas e  fábricas: 180 pequenas e mais 20 associadas à ABPC,
de grande médio e pequeno porte. Segundo dados publicados pela ABPC,
o mercado cativo produziu 1,5 Mt (22% da produção), representado por
setores de consumo que suprem suas necessidades, majoritariamente,
com produção própria. É basicamente formado pelas grandes
siderúrgicas, que têm na cal um insumo de grande importância, que
justifica a própria produção.
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Descontando-se a produção cativa, tem-se o denominado mercado
livre, que alcançou em 2005 a produção de 5,5 Mt (78%). Destas, as
empresas associadas à ABPC responderam por 3,4 Mt (61% do mercado
livre), correspondendo em 2005 a um faturamento bruto de R$ 800
milhões (US$ 330 milhões), superando em 14% o ano anterior, gerando
R$ 100 milhões de impostos, só de ICMS, e sustentando 5 mil empregos
diretos. O restante do mercado livre produziu 2,1 Mt. Admitindo-se uma
proporcionalidade direta, com as associadas da ABC, estima-se um
faturamento adicional de R$ 530 milhões e mais 3, 3 mil empregos diretos.

A cal virgem resulta da calcinação de rochas calcárias quando
aquecidas em fornos a temperaturas superiores a 725 ºC. Os principais
combustíveis empregados são gás natural, óleo combustível e coque de
petróleo. A qualidade comercial de uma cal depende das propriedades
químicas do calcário e da qualidade da queima. As cales são constituídas
basicamente de óxidos de cálcio ou de uma mistura de óxidos de cálcio
e magnésio e podem ser apresentadas sob a forma de pedras, ou moídas
e ensacadas. Necessita-se de 1,7 -1,8 t de rocha calcária para a
fabricação de uma tonelada de cal virgem. Com uma tonelada de cal
virgem obtém-se cerca de 1,3 t de cal hidratada.

As cales, virgem e hidratada, são produtos de grande versatilidade,
presentes de forma direta ou indireta em vários segmentos. As aplicações
industriais principais e percentagem de utilização , tendo em conta tanto
o mercado cativo como o livre, são: siderurgia – sinterização, alto-forno
e aciaria – (37%); construção civil (34%); insumo para produtos químicos
(5,5%); pelotização de minérios de ferro (4,7%); outras aplicações – papel,
açúcar, alumínio, tratamento de água, etc. – (~19%). Na agricultura, a
cal é empregada como corretivo de acidez do solo e micronutriente; no
entanto, para esta finalidade, utiliza-se principalmente o calcário moído,
cerca de 20 Mt/ano.
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A Tabela 6.1 mostra, desde 1970, a evolução do PIB do Setor de
Transformação de Não-Metálicos. Verifica-se que ao longo do período
analisado o PIB setorial cresceu de US$ 3,3 a US$ 7,8 bilhões. A
participação do Setor no PIB industrial, no entanto, diminuiu de 4,0 para
2,5%, e na economia brasileira sua contribuição caiu de 1,6% a 1%. No
entanto, seu papel para o desenvolvimento do país é fundamental, quando
se considera que o Setor está na base de atividades econômicas
essenciais, principalmente a indústria da construção civil, com 7,3% do
PIB nacional em 2005, entre outras atividades econômicas.

O consumo per capita de materiais é um indicador de desenvolvimento
econômico de um país. Para alguns materiais selecionados, a Tabela
6.2 mostra o consumo per capita desde 1970.

Para o caso do cimento, um material por excelência adequado a
comparações entre países, percebe-se acentuado crescimento até 1980
e estagnação e/ou pouco crescimento até o presente, aparentemente
em correspondência com a evolução do PIB per capita.

O consumo per capita de cimento apresenta níveis 2 a 4 vezes maiores
nos países com industrialização madura, ou ainda mais naqueles em
fases aceleradas de crescimento. A comparação com a média mundial
de consumo, em 2005, mostra a posição inferior do país. Por outro lado,
indica o grande potencial de crescimento do consumo per capita interno.

Para efeito de comparação com o Brasil, o consumo per capita de
cimento (kg/hab) nos EUA foi de 40 kg em 1900, 140 kg em 1910, 220 kg
em 1930, e oscilou entre 300 e 400 kg a partir dos anos 60. A China, com
12 kg/hab em 1970, igualou o Brasil em 1990, alcançou 460 kg em 2000
e chegou em 2004 com 710 kg/hab. Ainda em 2004, a Índia com 120 kg;
a Argentina, 160; México, 310; a Alemanha com 350, e a Coréia do Sul
com 1.100 kg/hab. A Tabela 6.3 apresenta alguns indicadores
socioeconômicos que influenciam no consumo dos produtos dos
segmentos de transformação de não-metálicos, entre outros.

Socioeconomia e Energia 6
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O consumo energético total e de energia elétrica do Setor de
Transformação de Não-Metálicos é apresentado nas Tabelas 6.4 e 6.5,
discriminando-se os segmentos cimento e cerâmica. Verifica-se que a
participação do Setor no consumo total de energia decresceu ao longo
do período analisado, de 15 a 7% do consumo energético industrial, e de
4,7 a 3,4% do consumo energético do país. A participação do Setor no
consumo de energia elétrica da indústria e do país também diminuiu no
período, de 7,4 a 3,8% e de 4,0 a 1,9%, respectivamente.

A trajetória de consumo energético do segmento de cimento mostra
aumento da eficiência, de 0,14 tep/t em 1970 a 0,08 tep/t nos anos
recentes. O consumo específico de energia elétrica também decresceu
no período, de 115 a 109 kWh/t.

Os segmentos de cerâmicas como um todo têm apresentado uso
crescente de gás natural, substituindo o GLP, óleo combustível e  lenha,
em especial, o segmento de cerâmica de revestimento. O gás natural,
segundo o Balanço Energético Nacional, já participa com mais de 25%
do consumo energético. Recentemente, dúvidas sobre a garantia de
fornecimento do gás boliviano trouxeram apreensão aos segmentos
cerâmicos que utilizam esta fonte energética.

No que tange ao segmento de cerâmica vermelha, alguns dados
publicados nos Anuários da ABC e no site da ANICER nos últimos anos
possibilitaram estimar, embora haja uma grande variação, o consumo
de lenha, a principal fonte energética, entre 0,3 e 0,6 m3/t de argila. Quanto
à energia elétrica há informações sobre a utilização de 14 kWh/t de argila
empregada para a manufatura das peças. Admitindo-se como 2 t o peso
médio de mil peças (1 peça = 2 kg), e a relação 1,2:1 entre massa de
argila e produção de peças, chega-se a 17 kWh/t de peças (34 kWh/mil
peças). Esses valores servem como ilustração, mas não se pode
assegurar que representem uma média nacional. Para a cerâmica de
revestimento, com informações publicadas pela ANFACER e nos Anuários
da ABC, foi estimado o consumo de gás natural em 1,3 m3/m2 e com
relação ao consumo de eletricidade, 1,7 kWh/m2. Em termos de tonelada,
100 m3/t e 130 kWh/t, considerando o peso médio do metro quadrado
igual a 13 kg.
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Anexo

ENTIDADES REPRESENTATIVAS DOS SEGMENTOS DO SETOR
DE TRANSFORMAÇÃO DE NÃO-METÁLICOS

ABC - Associação Brasileira de Cerâmica
 ( www.abceram.org.br)

ABCP - Associação Brasileira de Cimento Portland
 (www.abcp.org.br)

ABIVIDRO - Associação Técnica das Indústrias Automáticas de Vidro
  (www.abividro.org.br)

ABPC  -  Associação Brasileira dos Produtores de Cal
 (www.abpc.org.br)

ABRAFAR - Associação Brasileira dos Fabricantes de Refratários
 (www.abrafar.org.br)

ANFACER -  Associação Nacional dos Fabricantes de Cerâmica para Revestimento
 (www.anfacer.org.br)

ANICER - Associação Nacional da Indústria Cerâmica
(www.anicer.com.br)

ASPACER  -  Associação Paulista das Cerâmicas de Revestimento
 (www.aspacer.com.br)

SNIC - Sindicato Nacional da Indústria do Cimento
(www.snic.com.br)






